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3 
Classes Funcionais 

Em todo trabalho de classificação funcional é necessário determinar quais 

serão as classes funcionais utilizadas. Esta divisão não se propõe a ser extensiva, 

ou seja, não pretende cobrir todo o conteúdo da Web. No entanto, as classes 

selecionadas neste trabalho são representativas de importantes canais de 

comunicação, e apresentam um contraste interessante entre tecnologias novas e 

tradicionais. 

Ao mesmo tempo, embora as classes não sejam extensivas, a estratégia de 

coleta de informações, de extração de atributos e até mesmo de classificação 

adotadas podem facilmente ser adaptadas e expandidas para a inclusão de novas 

classes ou para utilização de classes completamente distintas. Em especial, os 

conjuntos de atributos selecionados e os métodos utilizados são de fácil 

reutilização.  

A seguir são apresentadas cada uma das 4 classes selecionadas. Em seguida, 

é realizada uma breve discussão sobre o processo de coleta de informações, as 

dificuldades encontradas durante o mesmo e pontos de consideração para coletas 

futuras. 

 

3.1. 
Blogs 

A primeira classe funcional é de Blogs. A palavra blog é uma contração do 

termo “web log”, que, traduzido ao pé da letra, significa diário na Web. Um blog é 

uma página que tem o seu conteúdo alterado freqüentemente através de pequenos 

textos, denominados posts. Embora alguns sejam focados em assuntos específicos, 

muitos funcionam como espaços de comentários sobre notícias e acontecimentos 

recentes, ou mesmo como diários de seus escritores. Portanto, pode não existir 

nenhuma correlação entre o conteúdo de diferentes posts num mesmo blog. 
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A maioria dos blogs utiliza texto como seu principal mecanismo de 

comunicação, mas existem também os que incorporam vídeos, fotos, música, e 

outros elementos de mídia. Existem ainda os que são exclusivamente compostos 

de outros elementos de mídia, em detrimento de texto, como os fotoblogs (apenas 

com fotos), ou video blogs (apenas por vídeos). 

No geral, um blog é composto por uma seção principal, onde os posts mais 

recentes são apresentados em ordem cronológica reversa (dos mais novos para os 

mais antigos), uma seção denominada “blogroll”, onde o autor lista outros blogs 

que acha interessante, e uma seção de arquivos, onde posts antigos podem ser 

encontrados. 

 

 
Figura 1 – Imagem retirada do blog portal “Mister Music Blog” 

(http://mistermusicblog.wordpress.com/). Este é um exemplo de um blog com conteúdo 
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misto, consistindo principalmente de vídeos de música, composto e publicado através de 

uma ferramenta conhecida de blogs (wordpress). Ele possui também a maioria das 

secções tradicionais, como “Blogroll” e arquivos (posts antigos). 

 

 
Figura 2 – Imagem retirada do blog portal de filmes do jornal NY Post 

(http://blogs.nypost.com/movies/). Este é um exemplo de um blog corporativo, que segue 

a estrutura visual do jornal ao qual é afiliado. Ele apresenta também algumas das seções 

tradicionais de blogs, como arquivos e melhores posts, mas não todas (ausência de 

blogroll, por exemplo). 

 

A natureza temporal da informação contida dentro dos blogs os diferencia 

de páginas tradicionais da web. Sua importância, em termos de rankeamento, está 

relacionada com o quão recentes são suas informações. Se o autor é sempre um 

dos primeiros a trazer novos temas, e esses se espalham rapidamente, então o blog 

é importante, mesmo que só possua um ou dois links externos [17]. 
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3.1.1. 
Classificação de Blogs 

A classificação temática é fundamental para os serviços de busca de blogs, 

uma vez que a maioria dos usuários realizam consultas buscando assuntos, e não 

nomes de blogs ou autores específicos. Ao mesmo tempo, a classificação 

funcional é necessária para a indexação desses serviços, já que apenas blogs 

devem ser indexados e rankeados, e demais páginas devem ser ignoradas.  

De um ponto de vista estrutural, blogs também apresentam um desafio 

complexo. Com ferramentas como Wordpress e Blogger, qualquer usuário pode 

publicar seu conteúdo na rede sem nenhum conhecimento técnico sobre HTML ou 

tecnologias relacionadas. Assim, as únicas informações presentes dentro de tags 

HTML especiais são as colocadas lá pelas ferramentas de publicação de conteúdo.  

 

3.1.2. 
Classificação Funcional e Temática de Blogs 

A grande variedade de blogs existentes afeta diretamente o trabalho de 

classificação, seja ela funcional ou temática. No caso de classificação funcional, a 

decisão a ser tomada é se todos os tipos diferentes de blogs devem ou não ser 

agrupados em uma única classe funcional. No caso de classificação temática, a 

variação de estilos de escrita dificulta a classificação do conteúdo abordado. 

Já o estudo apresentado em [7] define uma série de classes funcionais para 

os blogs, o que é interessante para tarefas de classificação funcionais. Temos os 

agregadores e filtros de notícias, nos quais os autores passam o dia lendo noticias 

e repassam as que consideram mais interessantes; existem os blogs relacionados 

com “novidades,” onde os autores estão sempre buscando assuntos novos e 

interessantes para repassar aos leitores; existem os que funcionam como diários 

on-line, onde os autores simplesmente expõe seus pensamentos e seu estado de 

espírito; os que funcionam como vitrine para escritores e poetas, onde eles 

expoem seus textos para uma ampla audiência; e dezenas de outros tipos mais. 

Pode-se traçar ainda classes funcionais com base nas distinções estruturais e 

de formato dos diferentes blogs que surgiram ao longo do tempo. Temos blogs 

com fotos (os fotoblogs), blogs publicados através de dispositivos móveis 
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(moblogs), blogs escritos colaborativamente por diversos autores, e, com o 

surgimento de sites como YouTube, blogs inteiramente videofilmados. 

A classificação temática de blogs é especialmente complexa devido à 

diversidade de conteúdo presente em cada um. De fato, tentar classificar um blog 

como um todo de acordo com um determinado tema é praticamente impossível, 

uma vez que cada post pode tratar de um assunto completamente diferente. Por 

outro lado, a classificação de posts individuais é mais simples, uma vez que 

geralmente cada post trata de um único assunto. Assim, a única maneira de se 

realizar esse tipo de classificação em um blog é se classificar os posts individuais 

e depois realizar uma seleção sobre os temas mais frequentes (como tecnologia, 

esportes, etc.). 

Outra dificuldade inerente ao trabalho de classificação de conteúdo dentro 

de blogs são as características temporais das informações contidas dentro de um 

blog [6]. Quando um usuário realiza uma busca dentro de um blog, ele não está 

apenas preocupado em conseguir informação sobre algum assunto, mas também 

em conseguir informação dentro de certo intervalo de tempo. O usuário pode estar 

interessado nas informações mais recentes sobre um determinado assunto, ou 

sobre informações históricas de outro assunto. De uma maneira ou de outra, existe 

uma componente temporal fundamental nas buscas dentro dos blogs, que 

dificilmente existe em buscas na web. 

 

3.1.3.  
Splogs 

Um problema relacionado com a classificação de blogs é a detecção de 

splogs – blogs que correspondem a spam, páginas que não interessam a nenhum 

leitor e alteram os rankings de máquinas de busca artificialmente. Segundo [8], 

75% dos pings recebidos por serviços que monitoram atualizações de blogs e até 

20% dos resultados retornados por máquinas de busca especializadas 

correspondem a splogs. 

Devido ao tamanho do problema, a detecção de splogs foi explorada a fundo 

em [4], [5] e [8]. Nestes estudos, o problema é formalizado, e técnicas de detecção 

são elaboradas e testadas em ambientes reais, apresentando ótimos resultados. Em 

[5], especificamente, os autores aplicam técnicas similares ao problema de 
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classificação binária de páginas em “blogs” e “não-blogs”. Utilizando atributos de 

conteúdo das páginas, os autores construíram modelos baseados em SVMs para a 

classificação de páginas web, chegando a 98% de acurácia sobre alguns conjuntos 

de treino. 

A classificação de splogs é essencialmente uma classificação funcional. Nos 

estudos mencionados acima, os autores utilizam abordagens híbridas no que diz 

respeito tanto aos atributos utilizados quanto a classificação por 

contexto/conteúdo. 

 

3.1.4. 
Classificação Binária de Blogs 

A classificação binária de blogs consiste em classificar uma página qualquer 

da web em duas classes funcionais distintas: “blog” ou “não-blog.” Qualquer tipo 

de blog deve pertencer à classe “blog,” seja um fotolog, um splog, ou qualquer 

outro. Ao mesmo tempo, todas as outras páginas devem estar na classe “não-

blog.” 

Para esse trabalho, já foram exploradas até hoje duas abordagens. A 

primeira, e mais simples, é uma abordagem baseada em heurísticas simples. 

Embora elas apresentem bons resultados quando são criadas, tendem a perder sua 

eficácia rapidamente. Em [5], os autores mostram que a utilização dos tags HTML 

que indicam a presença de feeds RSS ou ATOM resultava em acurácia de 70% em 

2006, mas essa acurácia vem decaindo rapidamente, conforme a tecnologia passa 

a ser adotada amplamente. 

A outra abordagem, adotada em [5] e também em [9], consiste na utilização 

do conteúdo dos documentos, através de pré-processamento, para a classificação 

do documento em “blog” e “não-blog”. Embora ambos os métodos apresentem 

excelentes resultados, uma abordagem baseada em características estruturais é 

desejável, pois evita uma série de problemas que estão presentes na classificação 

por conteúdo, como a dependência lingüística e a necessidade de recomposição do 

conjunto de atributos a cada vez que o conjunto de treino se altera.  
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3.2. 
Blog Posts 

A segunda classe considerada são os Blog Posts. Um blog, conforme 

descrito acima pode conter o texto de diversos blog posts em seu corpo, mas estes 

também são disponibilizados na forma de páginas separadas, que estão sendo 

denominadas neste trabalho de blog posts.  

Estas páginas consistem de pequenos textos acompanhados de comentários. 

Alguns podem conter grandes quantidades de texto e um número pequeno de 

comentários, enquanto outros podem possuir vários comentários mas um texto 

curto.  

Como este trabalho trata de páginas individuais, e não de sites como um 

todo, blog posts podem ser diferenciados dos blogs aos quais pertencem. Além de 

existirem como páginas separadas do blog principal, os blog posts na maioria dos 

casos possuem ainda um permalink, um link permanente para um determinado 

blog post que garante a sua acessibilidade mesmo que ele tenha desaparecido do 

blog que o originou. 

Assim como os blogs dos quais fazem parte, blog posts possuem 

características estruturais próprias, e seguem normalmente o padrão Título, Data, 

Texto, Comentários, Permalink e Metadados. O título é o título do blog post em 

questão, e é geralmente exibido nos textos de âncora de links que apontam para o 

mesmo. A data é a data de publicação daquele blog post. Como muitos blogs são 

atualizados múltiplas vezes por dia, a data geralmente contém também o horário 

de atualização. O texto é o conteúdo do blog post em si, escrito pelo autor. Os 

comentários são justamente isso, comentários sobre o texto, escritos por leitores 

em resposta ou complementando as informações do texto. A funcionalidade dos 

permalinks foi descrita acima. Os metadados têm duas informações fundamentais: 

o autor do blog post, especialmente importante para blogs com múltiplos autores, 

e temas associados com o blog post. 

Blog posts podem ser alterados ao longo do tempo, com correções às 

informações escritas ou com respostas a alguns comentários. A maneira como 

estas alterações são realizadas diferem de autor para autor. Alguns anexam novos 

textos ao final do blog post, outros alteram diretamente o texto, marcando o que 
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foi alterado com strikethrough, enquanto outros ainda simplesmente escrevem 

novos blog posts.  

A classificação temática de blog posts é complexa, pois cada um deles pode 

ter um número pequeno de palavras, e os comentários contidos no mesmo podem 

utilizar linguagem completamente diferente do blog post em si, ou até mesmo 

tratar de assuntos diferentes. 

A dificuldade da classificação funcional de um blog post depende 

diretamente das classes sendo consideradas. Visto como um documento HTML, 

um blog post apresenta poucas características estruturais marcantes, 

compartilhando sua estruturação visual e segmentação em seções com o blog do 

qual se originou, mas apresentando menor quantidade de texto. Para blog posts 

mais longos ou com um número maior de comentários, esta distinção fica 

consideravelmente reduzida. 

Um trabalho que realiza a classificação temática de blog posts é apresentado 

em [3], onde estas páginas são classificadas de acordo com seu “humor,” ou seja, 

com a emoção associada ao texto principal presente nelas (ignorando-se os 

comentários). Nesse estudo, os autores mostram que, embora qualquer tipo de 

classificação que requer a utilização de blog posts individuais seja difícil, a 

utilização do conjunto de todos os blog posts de um blog ou da blogoesfera, 

dentro de certo intervalo de tempo, para a análise de características do conjunto de 

todos os blogs é eficaz. 

 

3.3. 
Portais de Notícias 

A terceira classe utilizada neste trabalho foram os Portais de Notícias. 

Portais de Notícias são sites que apresentam compilações de notícias dos mais 

diversos tipos. No geral, estão vinculados a algum veículo de informações fora da 

Internet, como jornais, revistas ou redes de televisão, embora isso não seja 

necessário. Para este estudo, como o foco é dado a páginas individuais, considera-

se um portal de notícias a primeira página de um veículo de informações deste 

tipo (www.cnn.com, por exemplo). 
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Figura 3 – Imagem do site da CNN (www.cnn.com). Enquanto um portal de notícias, o 

site apresenta chamadas para diversas reportagens, tanto através de pequenos textos 

quanto através apenas de manchetes com links. Este portal combina ainda uma série de 

mídias, como fotos, vídeos e TV via web para fornecer mais informações aos seus 

usuários. 

  

Um portal de notícias apresenta uma série de complexidades particulares 

para os métodos de classificação. Primeiro, geralmente combinam uma série de 

mídias em sua página principal, como reportagens audiovisuais para 

complementar as tradicionais. Em seguida, alguns destes portais apresentam o 

título das principais matérias, outros o título e pequenas chamadas, e assim por 

diante. 

Assim como no caso dos blogs, a diversidade de estruturas e temas implica 

na complexidade das tarefas de classificação temáticas e funcional. No caso da 

classificação temática, o principal complicador é a diversidade de temas 

abordados. Mesmo portais de notícias especializados em ciências podem ter 

reportagens sobre natureza, clima, tecnologia, e outros temas mais em sua página 

principal. Já para o caso da classificação funcional, temos dois complicadores. O 

primeiro é a similaridade de estruturas dos news portals maiores com sites 

comuns. Muitos jornais apresentam hoje secções de entretenimento, esportes, 
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lazer, e assim por diante, e se confundem estruturalmente com páginas como 

MSN (www.msn.com), que possuem elementos de informação parecidos. O 

segundo é a utilização de plataformas de construção de site. Como temos muitos 

news portals construídos sobre as mesmas plataformas, qualquer classificador 

estrutural precisa ser construído de forma a evitar o overfitting às características 

relativas a estas plataformas. 

 

 
Figura 4 – Imagem do site MSN (www.msn.com). Apesar de apresentar notícias, o site é 

um portal para os mais diversos tipos de conteúdo, como ferramentas de busca, mapas, 

vídeos, outros canais de comunicação, ambientes de compras on-line, jogos, acesso a e-

mail, dentre outras funcionalidades. 

 

3.4. 
Notícias 

A quarta e última classe selecionada é a de Notícias. Notícias estão para 

portais de notícias assim como blog posts estão para blogs. São páginas referentes 

a notícias individuais, que estão contidas dentro de news portals. Nem todas as 
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páginas presentes dentro de um portal de notícias, no entanto, podem ser 

consideradas notícias. Portais modernos contêm, além de elementos multimídia, 

conforme mencionado acima, outros veículos de comunicação, como blogs, e até 

mesmo jogos. 

Assim, notícias são páginas que contém um texto sobre uma determinada 

matéria, seguindo, no geral, uma estrutura simples, de título e texto. Alguns sites 

jornalísticos hoje realizam a publicação de matérias on-line em um formato 

similar a um blog, ou seja, cada notícia fica contida dentro de um blog post 

realizado por um jornalista. As diferenças fundamentais entre notícias deste tipo e 

blog posts são a linguagem utilizada (no geral, a linguagem utilizada em posts é 

muito mais informal do que a utilizada em serviços de notícias) e a ausência de 

elementos estruturais como blogrolls e comentários. 

Notícias se assemelham bastante a blog posts em termos estruturais, uma 

vez que possuem blocos de texto relativamente curtos, e uma quantidade menor de 

links externos e características estruturais marcantes, que as diferenciem dos 

portais das quais se originaram. 

 

 
Figura 5 – Imagem de uma notícia retirada do site “The Local” (www.thelocal.se), um 

portal de notícias sueco. A notícia em questão compartilha diversas características com o 
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portal da qual se originou, com links para outras notícias e outras seções dentro do 

portal, além de pesquisas e secções para participação. 

 

 
Figura 6 – Imagem de uma notícia retirada do site do International Herald Tribune 

(http://www.iht.com), um portal de notícias vinculado a um veículo físico de informações. 

Apesar de compartilhar características visuais com o portal a qual pertence, esta notícia 

apresenta muito menos interconexão com outros elementos do portal e um texto mais 

longo. 
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